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INTRODUÇÃO E L ITERATU RA

Com o objetivo do coletar dados referentes à Anatomia dos 
búfalos, tivemos agora, a oportunidade de examinar nesta espécie, 
a desembocadura do duetus parotideus, rolacionando-a com a facc 
vestibular dos molares superiores.

Relativamente ao assunto em questão, encontramos na litera­
tura apenas informações pertinentes a outros grandes ruminantes. 
Assim, nos tratados de Anatomia Veterinária, os A  A. (M o n ta n é  
& B o u rd e lle  —  1917; L e sb re  —  1922; E l le n b e r g e r  & Baum —  
1932; M a r t in  & S ch a u d e r —  1935; S ch u m m er & N i c k e l  —  1960; 
G o n za les  y  G a rc ia  & A lv a r e z  —  1961 e S isson  & GR0SSMAN — 
1965) descrevem o duetus parotideus abrindo-se na altura do 5.“ 
molar superior, fazendo exceção o registro de C arad on n a , pois êste 
assinala-o a desembocar na altura do 3" molar superior. Ainda, 
pudemos colher no trabalho de P in t o  e S ilv a  (1939), referente a 
bovinos azebuados, as seguintes observações: o aludido dueto é vis­
to a abrir-se na altura do 5" molar superior em 66,5% de suas ob­
servações e em 33,5 'r delas, entre o 4" e 5" molar superior.

M ATE R IAL  E MÉTODO

Nesta pesquisa, valemo-nos de 83 cabeças de búfalos da raça 
Jaffarabadi, 24 machos e 59 fêmeas, adultos, procedentes do Estado 
de Mato Grosso e abatidos no Frigorífico de Cotia, em São Paulo.

Já desarticulada a cabeça, praticávamos incisão de aproxima- 
damenle 20 cm de comprimento nas paredes laterais do vestíbulo
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da bôea, seguindo linha horizontal a partir da comissura dos lábios 
e mediante cortes verticais ao primeiro, sendo o oral na altura do 
1’  pré-molar superior e o aboral ao nível do 3" molar superior, 
vizualizávamos a papilla parotidea, relacionando-a com a face ves­
tibular dos molares superiores.

RESULTADOS

Baseados nas observações colhidas nas cabeças de búfalos 
adultos, afirmamos que o orifício da abertura do duetm parotideus 
se mostra em correspondência:

1") à linha de projeção lateral do plano estabelecido pelo en­
contro das faces de contacto do 1" e 2" molares superiores —  128 
vêzes (77,1'é ±  4,6 —  Fig. 1), relativas a 18 machos e 46 fêmeas.

2") à face vestibular do 1" molar superior —  30 vêzes 
(18,1% ±  4,2 —  Fig. 2), referentes a 6 machos e 9 fêmeas.

3") à face vestibular do 2" molar superior —  8 vêzes 
(4,8% ±: 2,3 —  Fig. 3), alusivas a 4 fêmeas.

F IG U R A  1
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F IG U R A  2

FIG U RA 3

Figuras de 1 a  3 —  Fotografias mostrando a projeção da abertura do duetua  
parotU leus , em búfalos.
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COMENTÁRIOS

Conforme se adiantou, não encontramos informações relativas 
à abertura do duetus parotideus em búfalos na literatura especia­
lizada.

Se estabelecerm os, para os grandes ruminantes, con fronto en­
tre  bovinos e búfalos, cabe ressaltar que os dados fornecidos por 
P in t o  e S il v a , re la tivos a zebuinos e os nossos, apresentam  gran­
des d iferenças quando considerado o ponto de desembocadura do 
aludido dueto. D e fa to, naqueles, a  abertura se faz, com m aior 
frequência  (66,5%), à altura do 2" m olar superior, disposição esta 
assinalada tam bém  por tratadistas que se baseiam provavelm ente 
em  taurinos, tais sejam , M o n t a n é  & B o u rd elle ;  L esbr e ; E l l e n - 
berger & B a u m ;  M a r t in  & Sc h a u d e r ;  S is s o n  & G r o s s m a n ; 
Sc h u m m e r  & N ic k e l  e G a r c ia  & A lv a r e z , mas, apenas registrada 
em  4,8% de nossas observações. N os  bovinos azebuados P in t o  e 
S il v a  encontrou em  33,5% das cabeças exam inadas o o rifíc io  da 
papilla pcirotidea à altura da linha de contacto do 1'-’ e  2" molares 
superiores, com portam ento con firm ado em 77,1% das nossas pe­
ças. A inda, anotam os em 18,1% delas, a abertura em  correspon­
dência à superfíc ie vestibu lar do 1" m olar superior, fa to  não v e r if i­
cado para os m estiços de zebu. E ntretanto, C a r a d o n n a  diz que o 
ponto de desembocadura está relacionado com o 3' m olar superior 
em bovinos de o rigem  européia, ocorrência  não descrita  no pre­
sente estudo. P o r  fim , devem os acrescentar que, a s im etria  bila­
te ra l da abertura do duetus parotideus fo i sem pre v ista  tanto para 
búfalos com o para os bovinos azebuados.

CONCLUSÕES

Examinando a localização do orifício referente à desemboca­
dura do duetus parotideus, em 83 cabeças de búfalos da raça Jaf- 
farabadi, 24 machos e 59 fêmeas, adultos, pudemos chegar as con­
clusões abaixo discriminadas.

1-') O duetus parotideus abre-se na altura:
a) da linha de projeção lateral do plano estabelecido pelo 

encontro das faces de contacto do 1" e 2" molares su­
periores, 128 vêzes (77,1% );

b) da face vestibular do 1? molar superior, 30 vêzes 
(18,1%);

c) da face vestibular do 2° molar superior, 8 vêzes 
(4 ,8% );

21) Em tôdas as cabeças estudadas, verificamos sempre sime­
tria bilateral, no relativo a abertura do aludido dueto.
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SUMMARY

The AA . studied the ductus parotideus opening in 83 heads of 
buffaloes, 24 males and 59 females, and related it to the vestibular 
surface of the upper cheek teeth, or better, to:

I " 1) the contact line between the 1st and'1'1 upper molars —  
64 pairs (77.1% ±  4.6 —  18 males and 46 females);

2n(l) the vestibular surface the 1st upper molar —  15 pairs 
(18.1% ± 4 . 2  —  6 males and 9 females);

3d) the vestibular surface the 2ntl upper molar —  4 pairs 
(4.8% ± 2 . 3  —  4 females).

The bi-lateral symmetry of the opening of the ductus paroti­
deus was always evident.
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